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Sete evidências gerais

(I) Degradação sem precedentes desde 1945

A 1ª metade deste 3º decênio mostra a mais 
profunda degradação nos últimos 80 anos: 

(a) nas relações socioeconômicas e políticas

(b) nas relações entre os humanos e o sistema Terra

Essas duas relações – sociais e ecológicas – não podem 
ser pensadas separadamente. Elas são indissociáveis, 
interdependentes e se reforçam reciprocamente.



Sete evidências gerais

(II) Aceleração

Constata-se aceleração da degradação nos grandes 
dossiês socioambientais:

(1) aquecimento 
(2) perda de biomassa e de biodiversidade 
(3) poluição
(4) desigualdades socioeconômicas
(5) governança, democracia, paz 
(6) novas tecnologias digitais (desinformação)



Sete evidências gerais

(III) Sinergia

Esses seis maiores dossiês da degradação agem em 
sinergia, ou seja, reforçam-se reciprocamente, de 
modo que a degradação de cada um deles amplia a 
degradação dos demais



Sete evidências gerais

(IV) Causa: modelo termofóssil-agroexportador

O modelo termofóssil-agroexportador globalizado é a 
causa principal da degradação observada nas relações 
sociais e ambientais.

Controlado por uma elite estatal-corporativa, esse 
modelo é a principal ameaça à segurança física, 
alimentar, hídrica e sanitária das sociedades



Sete evidências gerais

(V) Um futuro pior

Em decorrência das 4 evidências anteriores, há 
certeza virtual de que as condições de habitabilidade 
do planeta pelos humanos e por milhões de espécies 
pluricelulares serão piores no 2º ¼ deste século do 
que foram no 1º quarto.



Sete evidências gerais

(VI) Pontos de não retorno 

O sistema Terra possui ao menos 16 elementos de 
larga escala susceptíveis de ultrapassar pontos de não 
retorno. Uma vez cruzados, eles transitam rápida ou 
abruptamente para outros estados de equilíbrio. 

Ao menos 6 desses 16 elementos já cruzaram ou 
estão próximos de cruzar pontos de não retorno



Seis pontos de inflexão no sistema Terra situam-se a <2 oC:

Ártico (4); Antártida Ocidental (1) e Corais de baixa latitude (1)



2023

16 pontos de não retorno do sistema Terra

“As observações revelaram que partes da camada de gelo da Antártida 
Ocidental podem já ter ultrapassado um ponto de não retorno. 

Foram detectados potenciais sinais de alerta precoce do manto de gelo 
da Groenlândia, da circulação meridional do Atlântico e da 
desestabilização da floresta amazônica. 

Várias mudanças abruptas foram encontradas em modelos climáticos. 
Trabalhos recentes sugeriram que até 15 tipping elements estão agora 
ativos (Lenton et al., 2019)”.

(2022)

9 set. 2022



Sete evidências gerais

(VII) É preciso mudar radicalmente de trajetória 

Para que o 3º quarto do século não seja ainda pior do 
que o segundo, impõe-se alterar nossas relações 
sociais, de modo a poder modificar nossas relações 
(individuais e coletivas) com o sistema Terra. 

O tempo das ilusões e do autoengano em relação às 
lentas (ou fictícias) mudanças incrementais acabou 
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A incerteza fundamental de nossos dias 
não é a carência de dados, de informação 
e de evidências. 

As evidências são abundantes e 
convergentes: estamos em uma trajetória 
de catástrofe climática e de colapso 
socioambiental. 



https://www.nature.com/articles/d41586-021-02990-w

Nature Opinion Poll of 233 IPCC Scientists AR6, 2021: 
“Expected Warming in your lifetime”

Pesquisa de opinião dos cientistas do 6º Relatório do IPCC

https://www.nature.com/articles/d41586-021-02990-w
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Você pensa que verá impactos catastróficos das mudanças climáticas?



Manifesto de 94 cientistas em 2018: 

“Estamos em meio à sexta extinção em massa, com cerca de 200 
espécies sendo extintas a cada dia. Os humanos não podem continuar 
a violar as leis fundamentais da natureza ou da ciência impunemente. 
Se continuarmos nesse caminho, nosso futuro será sombrio.

The Guardian, 26 de out. 2018



A incerteza fundamental de nossos dias é 
dada pela maior ou menor capacidade das 
sociedades de reagir a essas evidências. 

Essa capacidade se tornará tanto maior 
quanto maiores forem o alcance 
comunicacional e força persuasiva das 
propostas políticas às sociedades. 
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Proposta 1 (longo prazo)

Imperativo de uma ruptura civilizacional

Compreender que qualquer projeto político 
ou econômico que tergiverse sobre esse 
imperativo é uma forma de negacionismo. 



Proposta 1 (longo prazo)

Trata-se de construir:

1. Uma elaboração positiva da ideia de limite e de autolimitação

2. Um sistema econômico que se entenda como parte integrante e 
dependente dos equilíbrios do sistema Terra e cuja razão de ser 
não seja sua própria expansão (reprodução ampliada do capital, 
aumento do PIB etc.). A economia não como centro da vida social

3. Uma concepção do mundo não antropocêntrica, na qual a 
natureza (atmosfera, água, solos, subsolo, biosfera) não esteja 
para o humano como um meio está para o seu fim

4. A compreensão de que a política (paz) é a única forma de lidar 
com o caráter inerentemente conflituoso das relações sociais



Proposta 2 (médio prazo)

O objetivo central da humanidade neste segundo 
quarto do século é construir uma ação política: 

(a) cientificamente informada  

(b) focada na paz, cooperação, menores desigualdades e 
no fim do sistema termofóssil-agroexportador

(c) na desglobalização econômica e na construção de 
uma governança global mais democrática e mais efetiva

(d) atenta aos ensinamentos de outras civilizações, 
   passadas e presentes (indígenas, de matriz africana etc.)



Mantido a atual desgovernança global, as 
promessas internacionais não foram e não 
serão cumpridas (8 exemplos):

• “Manter o aquecimento médio global entre 1,5 oC e 2 oC 
em relação ao período pré-industrial” (COP21, 2015)

• “Diminuição de 45% das emissões de GEE até 2030 em 
relação aos níveis de 2010” (IPCC 2018)

• “Eliminar os subsídios aos combustíveis fósseis” (G7 2009)

• “Conservação de pelo menos 30% das terras, água doce, 
áreas costeiras e oceanos até 2030” (COP15, 2022)

     ....



• “Reduzir a quase zero a perda de ecossistemas de alta 
integridade ecológica” (COP15, 2022)

• “Reduzir em 50% o excesso de fertilizantes e o risco geral 
representado por pesticidas até 2030” (COP15, 2022)

• “Reduzir o desmatamento em 50% até 2020 e eliminá-lo 
até 2030” (Declaração de Nova York, 2014)

• Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (2015)



Proposta 3  (médio prazo)
 

Avançar no controle democrático da rede estatal-corporativa 

Desde 2016, 57 corporações, privadas 
e estatais, respondem por 80% das 
emissões anuais de 38 GtCO2

(associadas à geração de energia)



Proposta 3 (médio prazo)

Avançar, simultaneamente, na diminuição da 
desigualdade: as emissões de GEE dos 10% mais 
ricos são globalmente responsáveis por 65% dos 
extremos climáticos entre 1990 e 2020



Quanto a temperatura média 
global teria aumentado entre 
1990 e 2020 se todos 
emitissem tanto quanto os 
50% mais pobres, os 40% da 
classe média, os 10%, 1% e 
0,1% mais ricos?

A barra cinza mostra o quanto 
as temperaturas médias 
globais aumentaram (~1,5 oC)

Os traços verticais mostram os
intervalos de confiança (5-95)



Proposta 4 (médio prazo)

No Brasil, o objetivo político central é uma reforma 
agrária popular e o fim do agronegócio, pois ele é o que:

(1) mais emite GEE (~75%)
(2) mais destrói a natureza (florestas, solos, água...)
(3) mais envenena e intoxica os organismos
(4) mais agride e mata os povos da floresta
(5) mais sujeita trabalhadores à escravidão 
(6) mais cria insegurança alimentar e hídrica e
(7) mais controla em proveito próprio o aparelho de estado

É em função desse adversário principal que a sociedade 
brasileira deve formular suas alianças estratégicas.



https://oeco.org.br/analises/o-futuro-da-amazonia-se-decide-agora/

“As principais ameaças à estabilidade amazônica vêm de atividades 
humanas diretas e controláveis, e não das mudanças climáticas. (...) 

Esta constatação traz uma perspectiva paradoxalmente otimista: se os 
principais fatores de degradação estão sob controle humano, isso 
significa que também podem ser revertidos por ações humanas. 

A diferença entre um cenário de colapso e outro de recuperação pode 
estar nas políticas públicas adotadas neste e nos próximos anos”.
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Essas propostas estratégicas são 
obviamente inalcançáveis sem a 
construção de mediações a partir de 
propostas imediatas, concretas e locais.

Só através destas é possível ampliar os 
consensos sociais e acumular forças 
para as mudanças estratégicas



Proposta 1 (imediata)

Informar-se sobre a situação atual

Não estamos na estaca zero. Longe disso! 

É preciso partir do que já é sabido no que se 
refere ao estado atual da consciência social no 
Brasil sobre a degradação do sistema Terra



Ministério de Ciência e Tecnologia & 
Ministério da Educação

Participaram da pesquisa 1.931 pessoas 
com idade superior a 16 anos, com 
cotas por gênero, idade, escolaridade, 
renda e local de moradia em todas as 
regiões do País. Dados obtidos em 2023

2 pesquisas de opinião pública em 2022 e 2023 



95,4% têm 
consciência 
das mudanças 
climáticas



Para 78,2%  

as mudanças 

climáticas são

antropogênicas



60,5% consideram que
“o fenômeno representa 
um grave perigo para as 
pessoas no Brasil”



54,8%











































Proposta 2 (imediata) 

A melhor forma de lidar com a ansiedade 
climática é transformá-la em ação. 

Ansiedade climática é uma reação justificada, 
esperada e mesmo saudável, diante do estado 
da degradação do sistema Terra. 

O stress é uma resposta fisiológica ao perigo que 
nos prepara para agir (aumenta o foco, aporte de 
oxigênio e glicose para os músculos etc).



“Deve-se ter cuidado para não considerar a ansiedade climática como 
um transtorno de saúde mental, porque isso transmite a mensagem 
errada de que se trata de um problema individual, ou de um problema 
causado por algum tipo de disfunção dentro do indivíduo, exigindo 
intervenção terapêutica, talvez até medicação. 

É difícil evidenciar esta ansiedade como sendo excessiva, devido à 
ameaça genuína das alterações climáticas para o bem-estar individual e 
coletivo”.



Proposta 3 (imediata)

Debater as relações entre ciência e 
desastre ambiental

A ciência não é neutra e um cientista é, antes de 
mais nada, um cidadão cientificamente informado. 

Em nossos dias, mais que nunca, é ingenuidade 
compartimentar ciência, cidadania e política



Proposta 4 (imediata)

Comunicar

Construir canais de educação e propagação da 
pauta central da atualidade: diminuir a 
interferência antrópica sobre o sistema Terra.

A ideia central é que essa diminuição só será 
possível se houver diminuição da desigualdade 
e aprofundamento da democracia



Proposta 4 (imediata)

Comunicar



Proposta 5 (imediata)

Criar bancos de informações sobre os 
grandes dossiês socioambientais:

(1) aquecimento 
(2) perda de biomassa e de biodiversidade 
(3) poluição 
(4) desigualdades socioeconômicas
(5) governança e democracia 
(6) novas tecnologias digitais (desinformação)



Sites, vídeos, jornais, newsletters...

CarbonBrief https://www.carbonbrief.org/

ClimaInfo  https://climainfo.org.br/sobre/

Ecovirada https://ecovirada.com.br/

IMAZON https://imazon.org.br/institucional/quem-somos/

(Instituto do Homem e do Meio Ambiente na Amazônia)

InfoAmazônia https://infoamazonia.org/sobre/

Instituto Socioambiental (ISA) https://www.socioambiental.org/sobre

https://www.carbonbrief.org/
https://climainfo.org.br/sobre/
https://ecovirada.com.br/
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Sites, vídeos, jornais, newsletters...

Observatório do clima https://www.oc.eco.br/

((o)) eco jornalismo ambiental https://oeco.org.br/

Rupturas https://www.rupturas.com.br/

SOS Mata Atlântica https://sosma.org.br/sobre/quem-somos

Sumaúma. Jornalismo do Centro do Mundo https://sumauma.com/

https://www.oc.eco.br/
https://oeco.org.br/
https://www.rupturas.com.br/
https://sosma.org.br/sobre/quem-somos
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Proposta 6 (imediata)

Mobilizar-se para o grande desafio de 
eleger candidatos comprometidos com a 
pauta socioambiental em 2026



Proposta 7 (imediata)

Em nível mais estritamente pessoal, 
mudar seus hábitos de consumo, com 
ênfase em zerar ou diminuir o consumo 
de carne, especialmente bovina. 

80% a 90% do desmatamento da 
Amazônia tem por objetivo primeiro a 
abertura de pastagens.
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Continua em outro arquivo:

“Capitalismo-e-Colapso-Ambiental-2parte”
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